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Resumo

Este estudo foi realizado com o objetivo de determinar a exigência de lisina digestível em dietas para 
alevinos de tilápia-do-Nilo de 87 a 226 g. Os peixes (n=300; peso inicial médio = 86,62 ± 4,89 g) 
foram distribuídos em 15 tanques-rede de 1000 L, em delineamento inteiramente casualizado com 
cinco tratamentos e três repetições e alimentados com dietas extrusadas contendo 0,88; 1,12; 1,36; 
1,59 e 1,83% de lisina digestível, balanceadas para relação arginina:lisina em 1,43:1. Pela análise 
Linear Response Plateau dos níveis de lisina sobre o ganho de peso diário, conversão alimentar, taxa 
de eficiência proteica e taxa de deposição de proteína, estimou-se exigência de 1,31; 1,03; 1,16 e 1,31% 
de lisina digestível, respectivamente. Não foi observado efeito dos níveis de lisina na dieta sobre os 
teores de umidade e proteína corporal. Foi observado efeito quadrático dos níveis de lisina sobre a taxa 
de deposição de gordura e teor de extrato etéreo corporal, em que os menores valores dessas variáveis 
foram estimados com 1,16% e 1,43% de lisina, respectivamente. Com o incremento nos teores de lisina 
na dieta ocorreu aumento linear no rendimento de filé e nível de proteína corporal. Concluiu-se que 
a tilápia-do-Nilo (87 a 226 g) exige 1,31% de lisina digestível, em dietas balanceadas para a relação 
arginina:lisina. 
Palavras-chave: Aminoácido, nutrição, peixes, deposição de proteína

Abstract

This study was conducted out to determine the dietary digestible lysine requirements of Nile tilapia 
from 87 to 226 g. Fish (n = 170; average initial weight = 86.62 ± 4.89 g) were distributed 15 1000-L 
cages, in a completely randomized design with five treatments and three replicates, and fed extruded 
diets containing 0.88; 1.12; 1.36; 1.59 and 1.83% of digestible lysine, balanced to keep the arginine to 
lysine ratio as 1.43:1. There was no effect of the dietary lysine levels on whole body moisture and ash. 
By Linear Response Plateau analysis of lysine levels on daily gain, feed conversion, protein efficiency 
ratio and rate of protein deposition was estimated requirement of 1.31, 1.03, 1.16 and 1.31 % of lysine, 
respectively. A quadratic effect of lysine levels on whole body fat deposition ratio and whole body 
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ether extract composition were observed, and the lowest values were estimated with 1.16% and 1.43% 
of dietary lysine, respectively. An increase of the dietary lysine levels resulted in linear increase on the 
fillet yield. The digestible lysine requirements of Nile tilapia (87 to 226 g) is 1.31%, in diets balanced 
for arginine to lysine ratio.
Key words: Amino acids, fish, nutrition, protein deposition

(2010) determinaram exigência de 15,4% de 
lisina digestível para alevinos, valor próximo ao 
encontrado anteriormente por Furuya et al. (2006), 
que determinaram exigência de 14,3 g/kg de lisina 
digestível para juvenis.

O efeito negativo do antagonismo da lisina sobre 
a utilização da arginina é amplamente conhecido 
(JONES, 1964; JONES; PETERSBURG; 
BURNETT, 1967), dada a importância da arginina 
na excreção de nitrogênio, especialmente em 
dietas com excesso de aminoácidos essenciais 
(SNETSINGER; SCOTT, 1961). Em condições 
práticas e experimentais, a suplementação isolada 
de lisina pode resultar em antagonismo com a 
arginina, pela alteração da relação entre os mesmos.

A recomendação da exigência dietética de lisina 
descrita anteriormente no NRC (1993) foi obtida 
com alevinos, enquanto que na nova edição do 
NRC (2011) foram apresentados dados obtidos com 
peixes de com, sendo poucas as informações sobre 
as exigências de lisina para peixes com peso médio 
de 100g . Ainda que diversos trabalhos tenham 
sido realizados com o objetivo de determinar as 
exigências de lisina para tilápias, poucas são as 
informações sobre as exigências de lisina digestível 
considerando a relação arginina:lisina. 

Ainda que diversos trabalhos tenham sido 
realizados com o objetivo de determinar as exigências 
de lisina para diferentes espécies e fases de criação, 
poucas são as informações sobre as exigências 
de lisina digestível pelos peixes, principalmente 
considerando a relação arginina:lisina. O presente 
trabalho foi realizado com o objetivo de determinar 
a exigência de lisina digestível para a tilápia-do-
Nilo de 87 a 226 g, alimentada com em dietas 
balanceadas para a relação arginina:lisina.

Introdução

A aquicultura é um dos setores da pecuária 
que mais cresce globalmente (FAO, 2010). 
Aproximadamente 40% do pescado cultivado 
no Brasil é originado da criação de tilápias, cuja 
produção nacional foi de 155.450,8 t em 2010 
(MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA, 
2012).

Destacam-se os avanços nas áreas de 
melhoramento genético de tilápias no país, que 
têm contribuído para aumento na produção, 
principalmente em tanques-rede. Para permitir aos 
peixes expressar o potencial genético, é importante a 
contínua determinação das exigências nutricionais, 
considerando-se a diferentes linhagens e fases de 
desenvolvimento (FURUYA, 2010).

A lisina é um aminoácido essencial presente em 
elevada proporção no tecido muscular, envolvido no 
crescimento e manutenção do balanço nitrogenado 
positivo, utilizado também no “cross-linking” 
proteico, especialmente no colágeno. Além disso, 
é importante na síntese de carnitina, que atua no 
transporte de ácidos de cadeia longa (WALTON; 
COWEY, ADRON, 1984). A suplementação de 
lisina em dietas para peixes está relacionada com o 
aumento no ganho de peso, melhoria na conversão 
alimentar, aumento na retenção de nitrogênio 
e redução no conteúdo corporal de lipídios do 
salmão do Atlântico, Oncorhynchus mykiss 
(BERGE; SVEIER; LIED, 1998), tilápia-do-Nilo, 
Oreochromis niloticus (FURUYA et al., 2006) e 
Gilthead sea bream, Sparus aurata (MARCOULI 
et al., 2006). 

Para alevinos de tilápia-do-Nilo, Santiago e 
Lovell (1988) estimaram exigência de 1,43% 
de lisina na dieta. No Brasil, Bomfim et al. 
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Material e Métodos

O experimento foi realizado na Chácara Água-
Verde, município de Guaíra, Paraná, no período de 
dezembro e janeiro de 2009, durante 45 dias. Foram 
utilizados 300 peixes (86,62 ± 4,89 g), distribuídos 
em 15 tanques-rede de 1 m3, em delineamento 
inteiramente casualizado com cinco tratamentos 
e quatro repetições. Os tanques-rede foram 
acondicionados em um açude de 6000 m2, com água 
originada do rio Água-Verde, profundidade média 
de 2 metros e vazão de 10 L/segundo. No açude, não 
havia presença de outros peixes além dos alojados 
nos tanques-rede, sendo o experimento montado 
logo após a construção e abastecimento do mesmo.

Semanalmente, foram realizadas mensurado 
os dados de temperatura (oC), oxigênio dissolvido 
(mg/L) e pH da água de cada tanque, duas vezes/
dia, as 8:30 e 17:00 h, por meio de oxímetro digital 
portátil (Hanna HI 9142, Hanna, São Paulo, SP, para 
oxigênio e temperatura) e pH-metro digital portátil 
(pH – TEC‑3P‑MP, Tecnal, Piracicaba, SP). Os 
dados foram mensurados no interior (centro) de 
cada tanque-rede, a uma profundidade de 20 cm. 
Durante o período experimental foram obtidos 
valores de 28,3 ± 1,66 ºC; 5,12± 1,08 mg/L e 7,04 
± 0,12, respectivamente, para temperatura, oxigênio 
dissolvido e pH da água dos tanques.

Os peixes foram alimentados com rações 
contendo 28% de proteína digestível e 3.454 kcal/
kg de energia digestível de forma a atender às 
exigências para tilápias (FURUYA et al., 2005; 
FURUYA, 2010) com 0,88; 1,12; 1,36; 1,59 e 
1,83% de  lisina digestível (base na matéria natural), 
sendo a arginina suplementada de forma a manter a 
relação arginina:lisina de 1,43:1 da dieta (Tabela 1).

As análises dos aminoácidos das dietas foram 
realizadas pela Ajinomoto do Brasil. As amostras 
para a composição corporal foram moídas em 
liquidificador, até obter-se uma amostra homogênea, 
que foi seca em estufa de ventilação forçada a 55º C 
por 72 horas e moída em moinho bola. As análises 

de matéria seca, proteína bruta, extrato etéreo, 
fibra bruta, cálcio e fósforo das dietas e umidade, 
proteína bruta, extrato etéreo e cinzas corporal 
foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal 
do Departamento de Zootecnia da Universidade 
Estadual de Maringá, seguindo-se metodologia 
descrita por Silva e Queiroz (2002).

Foram calculadas as taxas de deposição de 
proteína (TDP) e gordura corporal (TDG), conforme 
metodologia descrita por Fraga (2002). Para o 
cálculo da taxa de deposição de proteína corporal 
(TDP) foram coletados 30 peixes do lote inicial, 
comparados com os peixes que foram abatidos ao 
final do período experimental. A taxa de deposição 
de proteína corporal (g) foi calculada segundo a 
fórmula: TDP = (QPcf – QPci)/PE, em que, QPcf é a 
quantidade, em gramas, de proteína na carcaça final; 
QPci é a quantidade de proteína na carcaça inicial 
e PE é o período experimental, em dias. QPcf foi 
obtido multiplicando-se o peso da carcaça de um 
determinado indivíduo, ao final do experimento, 
pela respectiva proteína bruta da carcaça (PBC), 
enquanto QPci foi obtido pelo peso do respectivo 
indivíduo, ao início do experimento, multiplicando 
pelo rendimento médio de carcaça e pela PBC 
média de seu grupo ao nascimento.

A taxa de deposição de gordura corporal (TDG) 
foi calculada segundo a equação: TDG = (QGcf – 
QGci)/PE, em que, QGcf é a quantidade, em gramas, 
de gordura na carcaça final; QGci é a quantidade 
de gordura na carcaça inicial e PE é o período 
experimental, em dias. QGcf e QPci foram obtidas de 
modo similar as QPcf e QPci, utilizando-se os valores 
de extrato etéreo da carcaça ao invés de proteína 
bruta da carcaça. A eficiência de retenção de proteína 
(ERP) foi calculada por meio da fórmula: ERP = 
TDP/CDL, em que, TDP é a taxa de deposição de 
proteína, em gramas e CDL é o consumo diário, em 
gramas (JAUNCEY; ROSS, 1982). O índice hepato 
somático (IHS) foi calculado segundo a equação: 
IHS = PFi/PCx100, sendo PFI = peso do fígado, em 
gramas e PC = peso corporal, em gramas.
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Tabela 1. Composição das dietas (%) e composição calculada.

Lisina digestível (%)
0,88 1,12 1,36 1,59 1,83

Milho, grão moído 36,54 36,81 37,08 37,34 37,61
Carne e ossos, farinha 45 28,00 28,00 28,00 28,00 28,00
Milho, glúten 60 20,00 20,00 20,00 20,00 20,00
Sangue, farinha “spray-dried” 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00
Fosfato bicálcico 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50
Óleo de soja 4,36 4,48 4,60 4,72 4,84
Ácido glutâmico 2,00 1,50 1,00 0,50 0,00
L-alanina 2,30 1,78 1,25 0,73 0,20
L-lisina 0,00 0,30 0,60 0,90 1,20
L-arginina 0,00 0,34 0,68 1,01 1,35
L-treonina 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30
DL-metionina 0,23 0,23 0,23 0,23 0,23
Supl. mineral e vitamínico1 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Vitamina C2 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05
Antioxidante3 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02
Antifúngico5 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20
Sal 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50

Composição calculada5

Matéria seca (%) 90,35 90,31 90,27 90,22 90,18
Energia digestível (kcal/kg) 3454,00 3454,00 3454,00 3454,00 3454,00
Proteína digestível (%) 28,00 28,00 28,00 28,00 28,00
Extrato etéreo (%) 8,60 8,72 8,85 8,97 9,09
Fibra bruta (%) 1,15 1,16 1,17 1,18 1,19
Cálcio (%) 3,31 3,31 3,31 3,31 3,31
Fósforo disponível (%) 0,88 0,88 0,88 0,88 0,88
Metionina + cistina (%) 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05
Lisina (%) 0,88 1,12 1,36 1,59 1,83
Arginina (%) 1,26 1,60 1,94 2,28 2,62
Treonina (%) 1,02 1,02 1,02 1,02 1,02
Triptofano (%) 0,22 0,22 0,22 0,22 0,22
Arginina/lisina 1,43 1,43 1,43 1,43 1,43

1Suplemento mineral e vitamínico (Rovimix - DSM®): composição por kg: Vit. A = 1.000 kUI; vit. D3 = 312 kUI; vit. E = 18.750 
mg; vit. K3 = 1250 mg; vit. B1 = 2500 mg; vit. B2 = 2500 mg; vit. B6 = 1875 mg; vit. B12 = 3,75 mg; ác. fólico  = 750 mg; ácido 
pantotênico  = 6.250 mg; ácido nicotínico = 12.500 mg; vitamina C = 31.250 mg; biotina = 125 mg; colina = 50.000 mg; cobre 
= 625 mg; ferro = 6250 mg; manganês = 1875 mg; cobalto = 12,5 mg; iodo = 62,5 mg; zinco = 6250 mg; selênio = 12,5 mg; 
inositol = 12.500 mg; 2Vitamina C (Lutavit C®): sal cálcica 2-monofosfato de ácido ascórbico com (3500 mg de vitamina C/kg); 
.3Banox®. Composição: BHA, BHT, galato de propila e carbonato de cálcio - Alltech do Brasil Agroindustrial Ltda. ; 4 Mold Zap 
Aquativa®. Composição: dipropionato de amônia, ácido acético, ácido sórbico e ácido benzóico - Alltech do Brasil Agroindustrial 
Ltda; 5De acordo com Furuya et al. (2001), Pezzato et al. (2002) e Guimarães et al. (2008a,b), com base em valores de  aminoácidos 
digestíveis.
Fonte: Elaboração dos autores.

Os dados foram interpretados por meio de análise 
de variância a 5% de probabilidade. Os efeitos da 
lisina foram analisados por meio dos modelos de 
regressão linear, quadrático ou descontínuo “Linear 

Response Plateau” (LRP), conforme o melhor 
ajustamento obtido para cada variável, com base 
na significância dos coeficientes de regressão pelo 
teste F, no coeficiente de determinação, na soma de 
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quadrado dos desvios e no fenômeno em estudo. As 
análises estatísticas foram realizadas por intermédio 
do programa SAS (1988).

Resultados e Discussão

Não foi observado efeito (P>0,05) dos níveis 
de lisina na dieta sobre o índice hepatosomático 
e o rendimento de carcaça. Não foi observada 
mortalidade de peixes durante o período 

experimental. Pela análise Linear Response 
Plateau dos níveis de lisina sobre o ganho de peso 
diário, conversão alimentar, taxa de eficiência 
protéica e taxa de deposição de proteína, estimou-
se exigência de 1,31; 1,03; 1,16 e 1,31% de lisina 
digestível, respectivamente. Foi observado efeito 
quadrático dos níveis de lisina sobre a taxa de 
deposição de gordura, em que a menor deposição 
de gordura corporal foi estimada com 1,16% de 
lisina (Tabela 2).

Tabela 2. Valores médios de desempenho de adultos de tilápia do Nilo em função alimentada com dietas com níveis 
crescentes de lisina digestível.

Variável Lisina digestível (%) CV1

    0,88     1,12     1,36     1,59     1,83
Peso inicial (g)   93,12   85,23   88,97   79,88   85,92 5,64
Peso final (g) 211,19 227,17 227,20 228,63 236,42 4,06
Ganho de peso (g/peixe)2 118,07 141,93 138,23 148,75 150,50 9,30
Conversão alimentar2     1,89     1,52     1,54     1,42     1,42 12,50
Taxa de eficiência protéica2     1,61     1,93     1,88     2,02     2,05 9,30
TDP (mg/dia)3 400,77 477,52 471,67 478,19 503,92 8,31
TDG (mg/dia)3 229,30 228,26 224,57 238,30 253,34 4,92
Índice hepatosomático     6,72     6,38     6,25     5,81     6,25 12,23
Rendimento de carcaça (%)   88,24   88,04   88,25   88,51   88,47 0,22
Rendimento de filé (%)3   32,07   32,11   32,09   32,49   32,80 1,00

1 Coeficiente de variação; 2Linear response plateau (P<0,05): ganho de peso: y = 81,8644 + 45,1000x; lisina=1,31; ganho de peso 
= 140,95; R² = 0,85; conversão alimentar: y = 4,2399  – 2,6700x; lisina = 1,03; conversão alimentar = 1,49; R² = 0,89; taxa de 
eficiência proteica: y = 0,4162 + 1,3500x; lisina = 1,16; taxa de eficiência protéica = 1,98; R² = 0,85; taxa de deposição de proteína: 
y = 287,8309 + 142,7700; lisina=1,31; taxa de deposição de proteína = 474,39; R² = 0,80; 3Efeito quadrático (P<0,05): taxa de 
deposição de gordura: y =   309,7 - 145,6x + 62,80x2; R² = 0,96; 4Efeito linear (P<0,05): rendimento de filé: y =  31,26 + 0,774x; 
R² = 0,80.
Fonte: Elaboração dos autores.

No presente trabalho, o valor estimado de lisina 
para máximo ganho de peso, de 1,31% de lisina 
digestível pelo modelo Linear Response Plateau 
(Figura 1) foi inferior ao descrito por Santiago 
e Lovell (1988), que estimaram exigência de 
1,43% de lisina em dietas para a tilápia-do-Nilo 
na fase inicial. No entanto, quando a exigência é 
apresentada como porcentagem de lisina como 
parte da proteína, o valor determinado no presente 

trabalho (4,67%) aproximou-se do valor (5,1% 
da proteína da dieta) descrito por esses autores. 
Todavia, foi inferior aos valores obtidos por 
Murthy e Varghese (1997) e Fagbenro, Balogun 
e Fasakin (1998), de 2,24 (5,6% da proteína) e 
2,29% de lisina (5,73% da proteína), com juvenis 
de carpa e bagre do canal, respectivamente, 
alimentados com dietas formuladas com base no 
valor de lisina total.
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Figura 1. Valores médios de desempenho de adultos de tilápia do Nilo alimentada com dietas com níveis crescentes 
de lisina digestível.

Fonte: Elaboração dos autores.

valores de lisina e proteína digestíveis, enquanto os 
demais autores obtiveram essa relação com base em 
valores de lisina total e proteína bruta. Além disso, 
na maioria dos trabalhos as dietas foram realizadas 
sem a correção da proporção arginina:lisina. 

No presente trabalho, os melhores valores de 
lisina para taxa de eficiência protéica (1,16%) e taxa 
deposição de proteína (1,31%) foram superiores 
aos descritos por Berge, Sveier e Lied (1998), para 
juvenis de salmão do Atlântico (1,6% de lisina na 
dieta), divergindo também do valor descrito por 
Tibaldi e Lanari (1991), que determinaram exigência 
de 2,17% de lisina para juvenis de Sea bass (0,85 g) 
para máxima taxa de eficiência protéica. Diferem 
também dos resultados encontrados por Forster e 
Ogata (1998), que estimaram exigência de 2,16 e 
2,11% de lisina para alevinos de Flounder japonês e 
para o Red sea bream, respectivamente, para melhor 
taxa de eficiência proteica.

O aumento nos teores de lisina na dieta resultou 
em aumento linear (P<0,05) sobre o rendimento 
de filé. O filé é o principal produto resultante da 
industrialização de tilápias e o aumento no seu 
rendimento é importante para melhorar a resposta 
econômica da sua criação. No entanto, poucas são 

A baixa proporção de lisina em relação 
ao conteúdo de proteína da dieta é observada 
principalmente em dietas com valores elevados 
de proteína, como pode ser observado no trabalho 
realizado com juvenis de red sea bream por 
Forster e Ogata (1998), que estimaram valor de 
1,73% de lisina (3,3% da proteína) na dieta para 
máximo ganho de peso dos peixes alimentados 
com rações com 48% de proteína bruta. Isso foi 
demonstrado anteriormente por Tibaldi e Lanari 
(1991), que determinaram exigência de 2,17% de 
lisina (4,34% da proteína) para alevinos de Sea 
bass. Keembiyehetty e Gatlin III (1992) estimaram 
exigência de 1,41% de lisina (4,03% da proteína) 
para juvenis de striped bass. Valores próximos 
foram obtidos por Berge, Sveier e Lied (1998), em 
juvenis de salmão do Atlântico, com valor de 1,8% 
de lisina na dieta para máximo ganho de peso (3,6% 
de lisina em relação à proteína bruta).

Assim, a comparação dos dados com base em 
valores de porcentagem da lisina da dieta ou como 
porcentagem da lisina em relação à proteína da dieta 
é subjetiva, se consideradas as diferenças nos níveis 
de proteína e a digestibilidade dos aminoácidos das 
dietas. Além disso, é importante ressaltar que, neste 
estudo, a proporção de lisina foi obtida com base nos 
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as informações sobre os efeitos da suplementação 
de lisina sobre o rendimento de filé de tilápias. 

Apesar da impossibilidade de atribuir o maior 
rendimento de filé aos valores de lisina ou de arginina, 
considerando que ambas foram suplementadas para 
manter a relação arginina:lisina, ficou evidente 
que a suplementação de arginina influenciou a 
resposta sobre a exigência de lisina, uma vez que as 
exigências estimadas de lisina no presente trabalho 
são inferiores às obtidas anteriormente por Furuya 
et al. (2006), de 1,6% de lisina digestível e Bomfim 
et al. (2010), de 1,7% de lisina digestível.

Foi observado efeito quadrático (P<0,05) dos 
níveis de lisina nas dietas sobre a deposição de 
gordura, em que a menor deposição de gordura foi 

estimada com 1,16% de lisina (Figura 2). A menor 
deposição de gordura seguiu o comportamento 
inverso ao da deposição de proteína, demonstrando 
que a lisina é importante não somente para o 
crescimento do animal, mas também na deposição 
de proteína e redução nos teores de gordura corporal, 
como observado anteriormente por Berge, Sveier 
e Lied (1998) e Furuya et al. (2006). A redução 
corporal de lipídios nos peixes que receberam dieta 
suplementada com lisina pode ter ocorrido pelo fato 
da lisina atuar como um precursor da carnitina, que 
é envolvida no transporte de grupos acil dos ácidos 
de cadeia longa para a mitocôndria para a ß-oxidação 
(WALTON; COWEY; ADRON, 1984), ou ainda pelo 
aumento do conteúdo de proteína corporal per se, 
que resulta em menor proporção de gordura corporal.

Figura 2. Taxa de deposição de gordura (TDG) de adultos de tilápia do Nilo alimentada com dietas com níveis 
crescentes de lisina digestível.

Fonte: Elaboração dos autores.

Não foi observado efeito (P>0,05) dos níveis de 
lisina sobre os teores de umidade e cinzas corporal. 
Pela análise dos dados pela Linear Response 
Plateau observou-se que a inclusão de lisina 
resultou em aumento linear nos teores de proteína 
corporal até atingir o nível de 1,24% de lisina, 

não sendo observado aumento dessa variável a 
partir desse ponto. Foi observado efeito quadrático 
(P<0,01) dos níveis de lisina sobre os teores extrato 
etéreo na carcaça (Tabela 3), em que o menor valor 
de gordura na carcaça foi estimado com 1,43% de 
lisina digestível.
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Tabela 3. Valores médios de composição química da carcaça da tilápia do Nilo alimentada com dietas com níveis 
crescentes de lisina digestível. 

Variável (%) Lisina digestível (%) CV1

  0,88   1,12   1,36   1,59   1,83
Umidade 70,21 70,70 71,08 71,32 70,48 0,64
Proteína bruta(2) 18,00 18,24 18,33 18,29 18,24 1,22
Extrato etéreo(3)   9,16   8,28   8,29   8,35   8,61 4,37
Matéria mineral   3,76   3,62   3,60   3,64   3,67 1,70

1Coeficiente de variação; (2)Linear response plateau (P<0,05): proteína bruta: y = 16,7242 + 1,260x; lisina = 1,24; proteína bruta = 
1,24; R² = 0,85; (3)Efeito quadrático (P<0,05): extrato etéreo: y = 14,23 -  8,468x + 2,964x2; R² = 0,89.
Fonte: Elaboração dos autores.

análise econômica em estudos de nutrição, ainda 
faltam informações sobre a resposta econômica da 
suplementação de aminoácidos em dietas para peixes. 

Observou-se que a adequada relação entre os 
aminoácidos é importante para sua utilização da 
proteína, o que influencia o crescimento, a conversão 
alimentar, a deposição de proteína e gordura 
corporal, sendo possível viabilizar economicamente 
a suplementação de lisina quando são consideradas 
as respostas positivas sobre o rendimento de filé. A 
determinação da exigência de lisina para a tilápia-
do-Nilo é importante para permitir a elaboração 
de dietas com adequado balanceamento de 
aminoácidos, objetivando maximizar o crescimento, 
a eficiência de utilização da proteína, a composição 
corporal e aumento no rendimento de filé de forma 
economicamente viável.

Conclusão

Concluiu-se que adultos de tilápia-do-Nilo de 
87 a 226 g exigem suplementação de 1,31% lisina 
digestível na dieta.
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Em estudo para avaliar a suplementação de 
L-lisina HCl (1,42; 2,14 e 2,85%) em dietas para 
alevinos de bagre do canal, Zarate e Lovell (1997) 
observaram aumento linear no conteúdo de proteína 
corporal. Comparando o desempenho de juvenis 
de truta arco-íris alimentados com rações contendo 
0,89 e 1,96% de lisina, Rodehutscord et al. (2000) 
encontraram maior teor de proteína (17,7%) 
na carcaça de peixes alimentados com dietas 
suplementadas com lisina. A menor deposição de 
gordura na carcaça com a suplementação de lisina, 
obtida neste estudo, concordam com os resultados 
obtidos por Davies, Morris e Baker (1997), Berge, 
Sveier e Lie. (1998) e Ahmed; e Khan (2004), com 
juvenis de truta arco-íris, salmão do Atlântico e carpa 
maior da Índia, respectivamente. De forma geral, 
observa-se grande variação nas exigências de lisina 
na dieta de peixes, de 3,2 a 8,8% da proteína da dieta 
(TIBALDI; LANARI, 1991; KEEMBIYEHETTY; 
GATLIN III, 1992, WILSON, 1994; FORSTER; 
OGATA, 1998; HAULER; CARTER, 2001; 
ENCARNAÇÃO et al., 2004), com uma média de 
5% para tilápias (NRC, 1993), valor recentemente 
atualizado para 5,3% (NRC, 2011).

No presente trabalho, apesar da elevada 
suplementação de lisina nas dietas foi observado 
menor custo em ração kg-1 de peixe produzido 
e, considerando o maior rendimento de filés 
com o aumento dos níveis de lisina, viabiliza-se 
economicamente a inclusão de lisina em dietas 
para a espécie (Tabela 4). Apesar da importância da 
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